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Onde começa...

       As ciências sociais são uma ampla área de estudos voltada a compreensão 

do funcionamento, desenvolvimento e organização das sociedades. Nas ciências 

sociais são estudados os hábitos de grupos sociais distintos e para isso são utiliza-

dos dados coletados por meio de pesquisas. Esses resultados podem ser utiliza-

dos para formular, implementar e avaliar ações, programas ou políticas públicas.

       As primeiras aproximações entre as ciências exatas e as ciências sociais, na 

tentativa de enumeração de indivíduos ou de bens, começam na era dos gran-

des impérios da Antiguidade: preocupados em gerir e administrar seu império, 

os poderes centrais procuraram conhecer seu território e o número de seus 

súditos. Dessa forma as civilizações egípcia, mesopotâmica e chinesa, como an-

tes delas a civilização dos sumérios (5000 a 2000 a. C.), realizavam pesquisas 

censitárias das quais alguns traços chegaram até nós. 

      O objetivo desses recenseamentos era, antes de tudo, responder à neces-

sidade da administração do império: identificar mão-de-obra em vista da cons-

trução das grandes pirâmides; responder às preocupações fiscais; estabelecer 

as listas para a conscrição militar; melhorar a repartição dos habitantes sobre 

todo o território em vista de melhor utilização das terras e contabilização de 

novos territórios conquistados.

Figura 1 : Baixo-relevo do Altar de Domínio Enobarbo representando uma operação de 
recenseamento: um empregado registra a declaração de um cidadão, enquanto o censor, 
colocando a mão no ombro de um cidadão, atribui-lhe uma centúria militar., século II AC.



       Na história mais recente, o recenseamento deixa de ter como única finalida-

de sociopolítica a delimitação e controle dos cidadãos e territórios para tomar 

uma finalidade científica: compreender os fenômenos sociais e humanos atra-

vés dos números e seu comportamento na variável tempo. São essas pesquisas 

que oferecem aos governantes os indicadores, seja de vulnerabilidade, fome, 

crescimento, enriquecimento, saúde...etc., para a compreensão e organização 

de programas ¹ ou políticas públicas ²  a serem implementadas, bem como para 

seu monitoramento e avaliação de seus resultados. 

     Foi assim que a estatística entrou definitivamente nas políticas públicas e 

passou a ser conteúdo obrigatório para o conhecimento de técnicos, gestores 

e analistas políticos.

        Este livro irá aproximá-lo dos principais conceitos estatísticos para o estudo 

de variáveis. Ao final do Capítulo 1, esperamos que você seja capaz de: compre-

ender os conceitos de conjunto de dados, de estudos observacional e experi-

mental, além de saber categorizar os diferentes tipos de variáveis. Ao final do 

Capítulo 2, esperamos que você seja capaz de definir o que é um elemento de 

um conjunto, diferenciar população, amostra e senso e compreender melhor 

uma organização, por meio da /apuração de dados.

¹ Programas: instrumento que articula um conjunto de ações para enfrentar um problema ou atendimento a uma demanda da socieda-

de, de modo a superar as causas identificadas. Pode ser redefinido e redesenhado a cada troca de governo, portanto não é “um direito 

assegurado em constituição”.

²Políticas Públicas: são conjuntos de programas, ações e decisões tomadas pelos governos (nacionais, estaduais ou municipais) com a 

participação, direta ou indireta, de entes públicos ou privados que visam assegurar determinado direito de cidadania para vários gru-

pos da sociedade ou para determinado segmento social, cultural, étnico ou econômico. Ou seja, correspondem a direitos assegurados 

na Constituição



Conjunto dos Números

       Números Naturais (N): N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ...};

       Números Inteiros (ℤ): ℤ= {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4, ...};

       Números Racionais (ℚ): ℚ = {..., 1/2, 3/4, –5/4, ...};

       Números Irracionais (I): I = {..., √2, √3, √7, 3,141592, ...}.

       Os números reais (ℝ) são a união dos conjuntos citados acima, dado 

       pela expressão:  

         ℝ=N U ℤ U ℚ U I

OBS: o símbolo U representa a união dos conjuntos.

Símbolos matemáticos

       < menor;

> maior;

≤ menor ou igual;

≥ maior ou igual.

O que você precisa saber para 
compreender melhor este e-book



Capítulo 1

      O arroz com feijão, dupla clássica na alimentação do brasileiro, teve uma re-

dução considerável nas quantidades adquiridas no consumo domiciliar. É o que 

mostra uma análise histórica do módulo Avaliação Nutricional da Disponibilidade 

Domiciliar de Alimentos da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2017/2018, 

divulgada hoje (3) pelo IBGE. Em 15 anos, a quantidade média per capita anual de 

feijão caiu 52%, variando de 12,394 kg, na edição 2002/2003 da pesquisa, para 

5,908 kg em 2017/2018. Já a quantidade de arroz caiu 37% nesse período, indo 

de 31,578 kg para 19,763 kg.

Fonte:https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/

noticias/27301-presenca-do-feijao-nos-domicilios-brasileiros-cai-pela-metade-em-15-anos



       Se você escolheu fazer esse curso provavelmente trabalha com os números ou 

está interessado em ler e interpretar dados estatísticos. E você tem razão, veja 

essa simples notícia do IBGE mostrando o consumo de feijão pelos brasileiros.

     Pense no trabalho que a equipe de pesquisa e os estatísticos tiveram para de-

senhar o estudo, planejá-lo e executá-lo em todo o Brasil para finalmente pro-

duzir a síntese dos dados, capaz de gerar indicadores para avaliação e tomada 

de decisão nas políticas públicas. No exemplo do feijão, a quem importa essa 

informação? Aos cidadãos brasileiros interessados na realidade do país, aos to-

madores de decisão na elaboração e condução de políticas públicas e, no caso 

específico na informação a respeito do feijão, pode inclusive direcionar ações 

de promoção da alimentação adequada.

       

  Nesse capítulo, você irá conhecer o 

conceito de conjunto de dados, será capaz 

de diferenciar um estudo observacional de 

um estudo experimental, além de conhecer

 e categorizar os  diferentes tipos

 de  variáveis.



Introdução

      O tempo todo estamos rodeados de informações com muitos dados, como 

por exemplo, ao assistir um jornal na televisão, ler uma revista, acessar a inter-

net e até mesmo em nossos celulares. Você já parou para pensar em quantas 

vezes forneceu informações pessoais (nome completo, endereço, ℝG, CPF, 

renda, entre outros) em banco ou lojas, por exemplo, para conseguir um cartão 

de crédito? Todas essas informações geram dados a respeito de você e de várias 

outras pessoas no mundo todo. Como organizar todos esses dados? A estatís-

tica é uma poderosa ferramenta para isso, ela ajuda na organização dos dados, 

análise e interpretação dos resultados.

       A estatística, dessa forma, é uma ciência que possui muitas aplicações em 

diferentes áreas de conhecimento humano, como industrias, programas gover-

namentais, na agricultura e até mesmo em campeonatos de futebol.

       Há duas grandes áreas que dividem a estatística: descritiva e a inferencial. 

A estatística descritiva é caracterizada por descrever e resumir os dados e a 

inferencial, a qual se fundamenta nas teorias de probabilidade, caracteriza-se 

por realizar a análise e interpretações dessas probabilidades. Nos e-books 1, 

2, 3 e 4, veremos uma introdução da estatística descritiva e a introdução da 

probabilística estatística.

       O objetivo de se estudar estatística é aprender os princípios e a metodologia 

para coletar, organizar, apresentar, descrever, resumir, analisar e interpretar os 

dados para podermos tirar conclusões sobre eles e tomar decisões.

      O estudo da estatística e o entendimento a respeito dos conceitos e defini-

ções são necessários para se ter clareza ao utilizar determinado conceito ou 

método, para obter bons resultados e para interpretá-los da maneira correta. 

Caso contrário, pode-se gerar resultados e informações equivocadas e por ve-

zes, errôneas.



Conceitos fundamentais e Definições

       A seguir são apresentados alguns conceitos e definições importantes para 

a estatística:

        Variável: é uma característica ou uma condição que pode assumir diferentes 

respostas em relação ao objeto de estudo. No nosso caso, poderia ser o núme-

ro de filhos observados nas famílias participantes do programa Bolsa Família, 

por exemplo. Outro exemplo, a qualidade do serviço prestado pelo município 

na assistência de famílias desabrigadas: bom atendimento, regular ou ruim. As 

variáveis podem assumir valores ou ser expressas por meio de palavras, segun-

do as diferentes condições ou características observadas.

         Uma única pessoa pode fornecer diversas variáveis por meio de poucas per-

guntas, como, por exemplo seu sexo (masculino/feminino), sua idade em anos, 

sua escolaridade, seu número de filhos e sua renda familiar.



Exemplo 1: 

       Digamos que o senhor João Antônio da Silva respondeu a essas perguntas 

e obtivemos as seguintes respostas: ele é do sexo masculino, tem 48 anos, 5 

filhos, finalizou o ensino médio, é cadastrado no Programa do Bolsa Família e 

possui renda familiar de 1250,00 reais.

         Conjunto de dados: são todos os valores coletados de uma ou mais variáveis 

de interesse. Os dados são provenientes de dois tipos de estudo:

 

       • Observacional: é a coleta das informações com a população sem nenhuma 

intervenção prévia. A Figura 3 ilustra um entrevistador coletando informações 

da população, sem nenhuma influência em relação aos resultados.

Figura 3: Exemplo para estudo observacional.

Figura 2: Pessoas representando as diversas respostas para as variáveis acima.



•Experimental: quando é realizada alguma intervenção ou controle de fato-

res que poderiam influenciar as informações coletadas, por exemplo, um ex-

perimento controlado no laboratório ou mesmo um experimento realizado no 

campo de plantio. Na Figura 4, apresenta-se a ilustração de uma pesquisa em 

que a esquerda é um milho produzido com semente modificada geneticamente 

e a direita um milho de semente crioula. 

Figura 4: Exemplo para estudo experimental.

      Um exemplo a ser dado é o do Programa Criança Feliz, que trabalha com um 

grupo controle (sem intervenção) e com um o grupo intervenção (práticas de 

intervenção com famílias de crianças menores de 12 meses). Esse tipo de estu-

do pode ser considerado um estudo experimental. 

Tipos de variáveis

        As informações coletadas podem ser classificadas de acordo com os tipos de 

dados que possuem, como, por exemplo, números, medidas, contagens, catego-

rias com ordenações ou até mesmo palavras. Desta forma, as variáveis podem 

ser classificadas como:

1. Variáveis Quantitativas (ou numéricas): ℚuando resulta de um processo de 

contagem ou medição. É expressa  por meio de números. Podem  ser divididas em:

•Discreta: assume valores referentes à contagem de alguma característica 

específica, correspondem a números inteiros(ℤ).

         Exemplo: ℚuantidade de famílias inscritas no Cadastro Único no Município 

de Cachoeira do Norte; ℝespostas: nenhuma (0), 1, 2, 3 ou mais.



       •Contínua: assume qualquer valor referente a medição de alguma caracte-

rística, correspondem a número reais (ℝ).

        Exemplo: Altura de adolescentes; ℝespostas: 1,69m; 1,58m; 1,72m.

2.  Variáveis Qualitativas (ou categóricas): quando as características denotam 

qualidades (pode ser expressa por meio de palavras), podendo ser classificados 

das seguintes formas:

        •Nominal: quando as categorias não possuem ordem definida.

        Exemplo: Profissão; ℝespostas: médico, advogado, professor, entre outras.

       •Ordinal: quando os dados são distribuídos em categorias que têm 

ordenação natural.

        Exemplo: Classe social; ℝespostas: Classe baixa, média ou alta.

Exemplo 2: Classifique as variáveis encontradas na Tabela 1.

Classificando as variáveis:

        •Sexo: ℚualitativa nominal;

        •Idade do titular: ℚuantitativa discreta;

        •Número de filhos: ℚuantitativa discreta;

        •ℝenda familiar: ℚuantitativa contínua;

        •Escolaridade: ℚualitativa ordinal.



A Figura 5 ilustra um esquema simplificado para a realização das classificações 

das variáveis.

Figura 5: Esquema classificação de variáveis.

Exercícios  (ver gabarito no final do e-book) 

1) Identifique o tipo de estudo, mascando com O (Observacional) e  E 

(Experimental)

      a) (     )Pesquisa de opinião pública sobre a qualidade dos serviços

prestados em um hospital da rede pública

     b) (   )Um estudo realizado por pesquisadores em um laboratório  para   

observar o crescimento de uma planta em diferentes temperaturas                                                              

(baixa, alta ou média), para comparar com o crescimento normal dessa 

planta no campo.



2)Classifique o tipo das variáveis abaixo, segundo a figura 5:

        

        a. Tempo para fazer uma prova;___________

        b. Número de alunos reprovados no vestibular;__________________

        c. Gastos com alimentação em reais;________________

        d. Opinião com relação à administração de um político (desfavorável, 

        favorável, totalmente favorável);_____________

        e. Tipo de religião;________________________

        f.  Valor de uma casa em reais;____________________

        g. Conceitos em uma matéria escolar (SS, MS, MM, MI, II e Sℝ);__________

        h.Classificação dos candidatos aprovados em um concurso público;_______



Capítulo 2

        A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) é uma pesquisa de base domiciliar, de 

âmbito nacional, realizada em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) no ano de 2013. Faz parte do Sistema Integrado de Pesquisas 

Domiciliares (SIPD) do IBGE (SIPD, 2007) e deverá ter uma periodicidade de 5 

anos. Para a execução da pesquisa, foi constituída uma equipe de coordenação da 

PNS, com membros do MS e do IBGE.

         O inquérito foi composto por três questionários: o domiciliar, referente às ca-

racterísticas do domicílio, nos moldes do censo demográfico e da PNAD; o relativo 

a todos os moradores do domicílio, que dá continuidade ao Suplemento Saúde da 

PNAD; e o individual, que foi respondido por um morador de 18 anos e mais do 

domicílio, selecionado com equiprobabilidade entre todos os residentes elegíveis, 

com enfoque nas principais doenças crônicas não transmissíveis, aos estilos de vida 

e ao acesso ao atendimento médico.

      No morador adulto selecionado, foram feitas aferições de peso, altura, circun-

ferência da cintura e pressão arterial, bem como coleta de sangue para realização 

de exames laboratoriais para caracterizar o perfil lipídico, a glicemia e a creatinina 

plasmática. Uma coleta de urina foi feita visando obter dados de função renal e 

consumo de sal. Os exames laboratoriais foram feitos em uma subamostra de 25% 

dos setores censitários selecionados no plano de amostragem. Com o consentimen-

to do morador, as amostras de sangue foram armazenadas, sem identificação dos 

sujeitos, para criação de soroteca.

Fonte: https://www.pns.icict.fiocruz.br/



       A Pesquisa Nacional de Saúde(PNS), realizada em 2013, concluiu que mais 

da metade dos brasileiros encontravam-se com excesso de peso à época. Agora 

imagine como uma pesquisa dessa pode ser realizada, se o Brasil possui uma 

área com mais de 8 milhões de Km² e, em 2013, sua população era de cerca de 

200 milhões de pessoas. Seria muito caro e demorado percorrer todo o país e 

medir o peso e a estatura de todas as pessoas. É por isso que, para fazer a PNS, 

os pesquisadores optaram por utilizar métodos estatísticos e assim conseguir o 

que chamamos de uma amostra representativa da população brasileira.

       Este é o assunto deste capítulo, onde vamos discutir os princípios envolvidos 

nas pesquisas amostrais, bem como a representação dos dados em tabelas.

Este é o assunto deste capítulo, 

onde vamos discutir os princípios 

envolvidos nas pesquisas amostrais, 

bem como a representação dos 

dados em tabelas.



Elemento
      

     ℝepresenta um dos objetos em estudo. Geralmente os elementos são de-

nominados unidades amostrais ou experimentais, dependendo se o estudo é 

observacional ou experimental. 

Exemplo3: 

      Elementos podem ser inúmeras coisas, tais como: uma família, uma casa, uma 

escola, etc.  

População e Amostra
      

      População é o conjunto de todos elementos com alguma característica de 

interesse, que se pretende coletar.

Exemplo 4: 

       O conjunto de famílias cadastradas no Cadastro Único, conjunto de casa se 

o conjunto de escolas de uma cidade, etc.

 

Figura 6: Ilustração dos exemplos de elementos.

Figura7: Ilustração de exemplos de populações.



Figura 8: População X Amostra.

Amostra

        Amostra  é um subconjunto de elementos de uma população, sendo 

realizada para se obter algumas   informações de  forma  rápida  e  econômi-

ca. Entretanto,  para que o processo seja bem sucedido, é importante que a 

amostra selecionada seja realizada de forma aleatória, esteja  representativa 

da população de interesse.

Exemplo5:  

        Amostra das famílias retiradas de uma população.

      Observe que na população da Figura 8 há vários tipos de famílias, algumas 

com 2 membros e outras com até 6 pessoas. Para se ter uma boa amostra, é ne-

cessário que ela seja representativa, ou seja, que todos os tamanhos de família 

da população estejam representados nela. ℚuando se escolhe aleatoriamen-

te as famílias, garantimos que todas tem a mesma chance de fazerem parte da 

amostra, resultando em famílias com tamanhos diferentes de membros.

Censo 
         

         Um estudo de levantamento de dados, que obtém informações de todos os 

elementos da população. São estudos da população demorados, que envolvem 

grande número de entrevistadores e de alocação de recursos públicos.



Exemplo 6: 

      

      O censo do IBGE, no qual os recenseadores coletam várias informações, 

entre elas:  o número crianças, mulheres, homens, idosos, a renda, tipo de mo-

radia, tipo de alimentos consumidos, etc.

Figura 9: Possíveis informações coletadas em um censo.

Trabalhando com os dados

      Nas políticas públicas, as informações geradas como, por exemplo, Cen-

sos, Cadastro Único, pesquisas, geram uma grade número de dados a serem 

apurados para depois, utilizando a estatística, interpretarmos e entendermos 

o comportamento dos dados para formular, monitorar e avaliar tais políticas.

Apuração de dados

       É a organização dos dados brutos que estão registrados de forma isolada 

em relatórios, cadastros, fichas e questionários, para planilhas que os agrupam.

Torna-se, assim, melhor e mais fácil a análise e interpretação desses dados.



As variáveis da ficha do Cadastro Único são:

       •Nome completo;

       •Número NIS;

       •Nome da mãe;

       •Data de nascimento;

       •Faixa de renda familiar total;

       •Faixa de renda familiar por pessoa;

       •Estado cadastral;

       •Parentesco com responsável familiar;

       •Data do cadastramento;

       •Data da última atualização cadastral.

Exemplo 7: 

       Em uma ficha do Cadastro Único há várias variáveis que todo cidadão ca-

dastrado responde. A apuração dos dados auxilia na organização destas infor-

mações.



Estatística Descritiva

     ℝepresenta a organização dos dados por meio de classificação, contagem 

ou mensuração. Desta forma, os dados podem ser representados por meio de 

tabelas e gráficos para melhor visualização das distribuições.

Exemplo 8: 

      A Tabela 2 representa onze pessoas cadastradas no Cadastro Único, que 

responderam ao questionário.

*sm: salário mínimo.

      Pode-se observar na Tabela 2 que ficou muito mais fácil e claro observar 

os dados, ou seja, observar as respostas que são dadas por essas pessoas. É 

possível, por exemplo, saber visualmente quais os cadastros com menor renda, 

quais as casas com mais pessoas, se há um grupo de idosos cadastrados, entre 

outros. A organização dos dados é de suma importância, pois contribui para as 

análises e interpretações.

 



Exercício (ver gabarito no final do e-book) 

1)Identifique o tipo de estudo, colocando A para Amostral e NA para Não 

Amostral.

        

        a)Apurar um caso de denúncia sobre uso de agrotóxico em área de proteção    

ambiental 

      b)Apurar casos de violência sexual em maiores de 18 anos 

      c)ℝealizar um estudo para conhecer o estado nutricional dos alunos em 

idade escolar do Estado de São Paulo 

       d)Pesquisar a opinião dos beneficiários do PBF sobre as facilidades de utili-

zação do cartão de benefício 



Gabarito Exercícios

Capítulo 1 (página 14)

Exercício 1

        a) Observacional

        b) Experimental

Exercício 2

        a)(Quantitativa contínua)

        b)(Quantitativa discreta)

        c)(Quantitativa contínua)

        d)(Qualitativa ordinal)

        e)(Qualitativa nominal) 

        f)(Quantitativa contínua)

        g)(Qualitativa ordinal)

        h)(Qualitativa ordinal)

Capítulo 2 (página 23)

Exercício 1

        a)(Não é amostral)

        b)(Não é amostral)

        c)(Amostral)

        d)Amostral)
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